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A orientação do presidente 
Sa rney para todos os 
a s ses so res , co laboradores , 
familiares e até com seus in­
terlocutores políticos é manter 
silêncio sobre as conversas 
mantidas e algumas decisões em 
andamento na Presidência da 
República. S a r n e y es tá 
aborrecido com o nível das 
criticas veiculadas pela impren­
sa e tem evitado, nas conversas 
com os l íderes da Aliança 
Democrá t ica , a d i a n t a r as 
m u d a n ç a s que p re t end i 
promover em seu governo. 

recomenda silêncio a todos 
Por essa razão, o governadoi 

de Minas Gerais, na última sex­
ta-feira, recusou-se a se encon­
trar com os jornalistas. 0 fato 
se repetiu ontem, com 0 almoço 
de Sarney e Ulysses Guimarães 
e se repetirá hoje com o gover­
nador do Rio de Jane i ro , 
Moreira Franco. Qualquer ten­
tativa de obter informações jun­
to a estes interlocutores vai 
e sba r ra r num obs t ácu lo : o 
silêncio, solicitado pelo próprio 
presidente. 

Além d i s s o , Sa rney 
restringiu o número de pessoas 
a quem confia seus planos 
políticos. Alguns parlamentares 

têm t ra ído a confiança do 
presidente da Republica e ele 
decidiu não abrir completamen­
te o j o g o , reservando-se o 
direito de fazer suas confiden­
cias a um número restrito de 
pessoas. O presidente está con­
vencido de que, de^ta forma, 
reduzirá a onda de especulações, 
intrigas e rumores sobre seu 
governo, principalmente no que 
diz respeito ás mudanças de 
min is t ros , ponto que tem 
provocado i r r i t ação do 
presidente da República. 

O presidente está convencido 
ainda que a política do silêncio é 
a melhor resposta contra os 

banqueiros internacionais, prin­
cipais responsáveis, na opinião 
de Sarney, pela onda de boatos 
sobre a estabilidade do governo 
0 presidente da República ad­
mite agora. alx>rtamente, que 
es tes banque i ros es tão in­
satisfeitos com a forma de 
negociação da divida externa e, 
aliados aos chamados «grandes 
jornais«, promovem uma cam­
panha de desmoralização do 
governo. «Foi como mexer com 
uma casa de marimbondos de 
fogo», disse ontem um amigo do 
presidente que trabalha no ter­
ceiro andar do Palácio do 
P lana l to , referindo-se às 
pressões internacionais. 


